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medidopelataxadejuropoderáau-
mentaraindamais esteano.Àsubi-
da das taxas monetárias soma-se
ainda a margem cada vez mais ele-
vada que os financiadores estão a
cobrar na sequência da crise finan-
ceira iniciada o ano passado.

Orecursoafinanciamentoexter-
no está a ser realizado através dos
bancosqueusamessesrecursospara
conceder empréstimos às famílias e
empresas, neste momento mais en-
dividadasqueoEstado.Adívidapú-
blicarepresentouoanopassadocer-
cade60%doPIBenquantoeste rá-
cio nas empresas foi de 114% e nas
famílias 91%.

Oendividamentodaeconomiaé
menospreocupantequenopassado
porque está a ser feito na própria
moedaportuguesa.Nestequadro,a
avaliação dos credores leva essen-
cialmenteemcontaacapacidadede
pagamento do devedor, o que no
caso da economia se mede em ter-
mos globais pelo crescimento da
economia.

Como a economia portuguesa
tem crescido muito lentamente, e a
um ritmo inferior ao da subida da
dívida externa, reforçam-se os ris-
cos de os credores limitarem novos
empréstimos ou imporem taxas de
juro mais elevadas.

O saldo de rendimentos de IDE favorece cada vez mais o exterior
Valores de rendimentos pagos, recebidos e respectivo saldo em milhões de euros

Fonte: Ministério da Economia

CONDIÇÕES DE CANDIDATURA E DE EXERCÍCIO DA CAÇA EM ZCM
ÉPOCA VENATÓRIA 20 08 / 20 09

ZONA DE CAÇA MUNICIPAL da Freguesia da Igrejinha (Proc. n.º 2621 DRGF)
LOCALIZAÇÃO: Município(s)  Arraiolos Freguesia(s) Igrejinha
Entidade Gestora da ZCM :  Associação de Caçadores da Igrejinha

Período(s)
de inscrição Sorteio(s) público Inscrição 

colectiva Taxa diárias/tipo autorização (€)Espécies ou grupo de 
espécies 

Processo
de caça Dias de caça

(datas)
N.º de 

jornadas 
diárias

Limite diário
de abate/ 
caçador Início Fim Data Hora Não Sim A B C D

% Diária 
/tipo 

caçador
10Rola

Pombos E
15, 17, 22, 24, 29 e 31 Ago.
4, 7, 11, 14, 18, 21, 25 e 28 
Set. 

15 50 X 10,00 20,00 20,00 30,00

Patos E
30 Nov, 
1, 7, 8, 14, 21, 28, Dez
4, 11, 18, 25 Jan

15 10 X 10,00 20,00 20,00 30,00

Tordos
Pombos E

4, 7, 8, 11, 14, 18, 21, 28 
Dez
4, 8, 11, 15, 18, 22, 25 Jan

15 50
50 X 10,00 20,00 20,00 30,00

Codorniz S 1, 2, 9, 16, 23, 30 Dez 15 10 X 10,00 20,00 20,00 30,00
1
3
4

Lebre
Coelho
Perdiz
Codorniz

S 5, 12, 19, 26 Out 30

10

X 15,00 30,00 30,00 45,00

Raposa B 6/12 e 20/12 10 s/limite

25/07 03/08 07/08 21.00

X 1,00 1,00 1,00 1,00

A-40%

B-10%

C-25%

D-25%

Espécies em cada grupo:  Tordos: Tordo comum e Tordo Zornal; Pombos: Torcaz e Bravo
Não Sim X Para as espécies e nos montantes seguintes: Todas, 20% do montanteCaução no acto de inscrição:

Forma de pagamento: Numerário, Cheque ou Vale Postal
Envio sob registo/ para: Entidade Associação de Caçadores da Igrejinha

Morada Rua de Arraiolos n.º 6 7 0 4 0 - 2 2 1  Igrejinha
Inscrições:
(em formulário modelo 
DGRF) Entregar directamente em:  Mesma Morada Através do e-mail
Local de realização dos sorteios públicos      Sede da Junta de Freguesia da Igrejinha Local de consulta actas e listas Sede da Junta de Freguesia Igrejinha
Divulgação das candidaturas excluídas e do resultado dos sorteios no sítio da Internet: www.fencaca.pt

Prazo de pagamento Nos dias das Jornadas Meio pagamento NumerárioLiquidação de taxas
Local  Sede da Junta de Freguesia da Igrejinha -
Telefone(s) 9 6 5 4 2 7 6 6 2 / 2 6 6 4 7 7 1 4 6 Horário atendimento 16.00/20.00Informações
Outros meios

Rola, Pombos 06.00Local e hora de comparência dos caçadores 
contemplados com caçadas nos respectivos
dias de caça Es

p
éc

.

restantes Lo
c al Sede da Junta de Freguesia da Igrejinha Ho
r a

07:30
Outras informações relevantes para divulgação As candidaturas deverão ser acompanhadas por cópia do BI e Carta de Caçador e atestado de residência.

Pub

CONDIÇÕES DE CANDIDATURA E DE EXERCÍCIO DA CAÇA EM ZCM
ÉPOCA VENATÓRIA 20 08 / 20 09

ZONA DE CAÇA MUNICIPAL de São Bartolomeu do Outeiro (Proc. n.º 3163 DRGF)
LOCALIZAÇÃO: Município(s)  Portel Freguesia(s) São Bartolomeu do Outeiro
Entidade Gestora da ZCM :  Associação de Caçadores e Pescadores do Outeiro de Portel

Período(s)
de inscrição Sorteio(s) público Inscrição 

colectiva Taxa diárias/tipo autorização(€)Espécies ou grupo de espécies Processo
de caça Dias de caça

(datas)
N.º de 

jornadas 
diárias

Limite diário de
abate/ caçador Início Fim Data Hora Não Sim A B C D

% Diária /tipo 
caçador

Rola 10 X 14,00 20,00 28,00 40,00
Pombos 

E 15/08, 17/08, 7/09, 14/09, 
21/09 e 28/09 15 50 X 14,00 20,00 28,00 40,00

Patos E
07,14, 21 e 28 Set., 5, 12, 
19 e 26 Out., 2, 9, 16, 23 e 
30 Nov., 7 e 15 Dez.

35 10 X 14,00 20,00 28,00 40,00

Tordos E 2, 9, 16, 23, 30 Nov., 7, 14, 
21, 28 Dez., 4, 11, 18 Jan. 25 30 X 14,00 20,00 28,00 40,00

Codorniz S
7, 21 Set., 
5, 19 Out.,
2 Nov.

10 10 X 14,00 20,00 28,00 40,00

5 X 14,00 20,00 28,00 40,00Tarambola Dourada
Galinhola S 21, 28 Dez.,

4, 11, 18, 25 Jan. 10 3 X 14,00 20,00 28,00 40,00
2
1

Perdiz
Lebre
Coelho

S
5, 12, 19, 26 Out.,
2, 9, 16, 23, 30 Nov.,
7, 14, 21 Dez.

20
1

X 14,00 20,00 28,00 40,00

Raposas e Saca - rabos B 25 Out., 29 Nov., 27 Dez., 
31 Jan.,  28 Fev. 20 S/Limite X --- --- --- ---

E 3 Dias por Lua:
Setembro a Maio 4 3 X 25,00 40,00 50,00 75,00

B 1 Nov., 23 Nov., 7 Dez., 11 
Jan.,  15 Fev. 20 3 X --- --- --- ---

A-40%

B-10%

C-30%

D-20%

Javali

M 16 Nov., 21 Dez., 25 Jan., 
22 Fev. 30 4

25/07 03/08 07/08 21.00

X 25,00 40,00 50,00 75,00
Espécies em cada grupo:  Pombos: Pombo bravo e Pombo Torcaz; Tordos: Tordo comum e Tordo Zornal;

Não Sim x Para as espécies e nos montantes seguintes: 20% da taxa Caução no acto de inscrição:
Forma de pagamento: Cheque, numerário ou vale postal

Envio sob registo/ para: Entidade Associação de Caçadores e Pescadores do Outeiro de Portel
Morada Rua das Varandas, n.º 28 7 2 2 0 - 5 3 0  S. Bartolomeu do Outeiro

Inscrições:
(em formulário modelo 
DGRF) Entregar directamente em:  Mesma Morada Através do e-mail
Local de realização dos sorteios públicos Antigos Pavilhões da Cooperativa Agrícola de S. Bartolomeu do Outeiro Local de consulta actas e listas Morada da Sede
Divulgação das candidaturas excluídas e do resultado dos sorteios no sítio da Internet: http://fencaca.pt

Prazo de pagamento Nos dias das Jornadas Meio pagamento Numerário ou chequeLiquidação de taxas
Local  Mesma Morada -

Informações Telefone(s) 9 6 7 3 7 9 4 5 4 / 9 6 5 1 2 7 2 1 3 Horário atendimento 19.00/22.00
Migratórias 06.30Local e hora de comparência dos caçadores 

contemplados com caçadas nos respectivos
dias de caça Es

p
éc

.

Sedentárias
Local Antigos Pavilhões da Cooperativa Agrícola de S. 

Bartolomeu do Outeiro
Hora

8.00

Pub

NoanopassadoPortugal pagou aoexteriormaiscincomil milhõesdeeu-
ros em dividendos e outras formas de remuneração de capital a investi-

dores estrangeiros com participações estáveis em projectos empresariais des-
envolvidos em Portugal. Isto é quase o dobro do rendimento recebido porpor-
tuguesesqueseficoupelos2,8milmilhõesdeeuros,oqueresultanumsaldolí-
quido negativo de 2,4 mil milhões de euros. O saldo de rendimentos pagos aos
investidores estrangeiros cresceu cerca de 4% no ano passado, o que contras-
tacom aumentosacimados50%nosdoisanosanteriores–entre2004e2007.
Osaldoderendimentoscresceu maisde300%. Olhandoapenasparaosrendi-
mentos pagos (e não para o saldo) conclui-se que o IDE conseguiu rendibilida-
des acima dos 6% em cada um dos últimos três anos, um valor que considera
apenasosrendimentosexpatriados,havendocomcertezaverbasqueforamin-
vestidas em Portugal. Esta é a outra face do IDE: depois do financiamento da
economia num ano, os investidores repatriam parte dos lucros contribuindo
paraadegradação dabalançade rendimentosnacional.

Rendimentos líquidos de IDE
pagos ao exterior valem 1,5% do PIB

BANCO DE PORTUGAL

Em dez anos o défice da balança de rendimentos em percentagem do PIB multiplicou por cinco,
de apenas 1,2% do PIB em 1998 para os 6,5% projectos pelo Banco de Portugal para o próximo
ano. Este é o resultado do aumento de necessidades de financiamento da economia nacional
que tem como consequência o aumento das remunerações pagas em cada ano aos estrangeiros
que investiram e emprestaram dinheiro a portugueses.

Balança de rendimentos com maior défice da década

ALIMENTAÇÃO

Défice comercial na
avicultura portuguesa
cresce 130% desde 2000

Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

Para o aumento do défice externo
portuguêsnoanopassadoabalan-
ça alimentar foi determinante e,
nela, as carnes de aves e de ovos
nãoforamexcepção.Oanopassa-
dofoiumperíodonegroneste seg-
mento alimentar que é considera-
do um dos essenciais na alimenta-
çãodosmaiscarenciados:abalan-
çacomercialaoníveldascarnesde
avesregistouomaiordéficedesde,
pelo menos 2000, tendo crescido
22,4% num ano, crescimento su-
perior ao do défice alimentar glo-
bal que aumentou cerca de 15%.

Segundo valores avançados
pelo Observatório dos Mercados
Agrícolasedas ImportaçõesAgro-
Alimentares (OMAIA), ao nível
das entradas e saídas de carne e
miudezasdegalinha,frango,peru,
pato,gansoepintada,Portugal re-
gistou um saldo negativo de 46,4
milhões de euros, o que compara
com o défice de apenas 20,1 mi-
lhões de euros em 2000.Ao nível
dos ovos Portugal, num só ano,
passoudeumdéficede1,2milhões
deeurosem2006paracercade6,8
milhõesdeeurosnofinalde2007.

Segundo a interpretação do
OMAIA aos dados que recolheu
“háumatendênciacrescenteparao

aumentodas importaçõesdecarne
deavesedeovos”nomercadopor-
tuguês, salientando então o“acrés-
cimo de 130% do défice desde o
anode2000até2007”,graçasaum
“aumentodasimportações,emvo-
lume, de cerca de 94%”.Ao nível
dos ovos“o défice aumentou de 3
para 6,8 milhões de euros, desde
2000 a 2007,registando as impor-
taçõesumforte incrementonoúlti-
mo ano”nota o OMAIA.

Emtermosdevolume,Portugal
importou28milhõesde toneladas
de carne de aves em 2007, contra
os 8,4 milhões que exportou. Es-
panha,comumafatiade50%,éo
principal emissor da carne de aves
queentraemPortugal.Aoníveldos
ovos,osprodutoresnacionaisven-
deram 86,8 milhões de unidades
paraforadopaís,enquantoforam
importados165,1milhõesdeovos.

Balança alimentar pesa 15% no
desequilíbrio total
Noanopassadoodéficealimentar
ascendeu a 3,3 mil milhões de eu-
ros, explicado 17% do desequilí-
brio total no comércio de bens e
mercadorias. Portugal exportou
2,8 mil milhões de euros e impor-
tou 6,17mil milhões.A soja,o tri-
go e o bacalhau foram os alimen-
tos que mais agravaram a factura
portuguesa.

Só em 2007 o saldo agravou-se em mais de 20%, com 28
milhões de toneladas importadas e oito milhões exportadas

A Comissão Europeia apro-
vou ontem a atribuição de

apoio financeiro a 31 programas
agrícolasem16Estados-membros.
NototalBruxelasirádistribuir45,7
milhõesdeeurosdurantetrêsanos
porestesprogramas,doisdosquais
submetidos por entidades nacio-
naiseligados àvinha.Umdospro-
gramas portugueses aprovados, e
que será co-financiado a 50% por
dinheirocomunitário,édoInstitu-
to dos Vinhos do Douro e Porto
(IVDP) queterádireitoatrêstran-
chesanuaisde250mileuros,rece-
bendonototal750mileuros.Oou-
tro projecto aprovado é da CVR
Alentejana, que receberá em três
anosmaisde1,15milhõesdeeuros,
emtranchesanuaisarondaros360
mil a 400 mil euros. Este projecto
é também co-financiado a50%.

UE atribui dois
milhões à
vinha nacional


